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arquitectura 
uma janela projectada 
almas/frias almas/ quentes 
com cores quentes/frias 
melhor 
como passa o tempo 

primavera hoje só metidos 
nas moradas do silêncio u 
ma que . escrevo tu outra e 
andas lá dentro comes-me 
os lábios a voz espalhas 
os meus segredos com o te 
u sorriso que abre fendas 
no tempo cala-te (vê as h 
astes que espetei enquant 
o dormias pará · te cobrir 
de flores mais tarde) fal 
tam-me pássaros não tenho 
mais flores para te dar a 
primavera que gostaria 
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oJadsa a s~3anb~ aisagem o azul imenso o azu 
1 o azul imenso imensa pais 
agem paisagem paisagem az 
ul azul imensidão imensidão 
voem pensamentos imensos 
paisagens paisagens pai 
sagens 
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